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Jutahy, acha que o Goveili.0130 

perde a maioria absoluta 
SALVADOR (O GLOBO) — O senador 

Jutahy Magalhães (Arena-BA) disse on-
tem ter a impressão — "sujeita a corre-
ções" — de que o futuro partido de apoio 
ao Governo, o PD, deverá ter uma banca-
da na Cámara Federal de 206 a 208 depu-
tados, o que não daria maioria absoluta. 
Ele considera, contudo, que "uma maio-
ria apertada, um certo equilíbrio de for-
ças no Congresso, terminará funcionan-
do como fator de valorização da própria 
prática política, o que dificilmente ocor-
re quando um partido é extremamente 
majoritário em relação aos outros". 

Quanto à 'reorganização das forças 
políticas no novo quadro partidário, o se-
nador Jutahy Magalhes usa o exemplo da 
Bahia para expor uma tendência que ele 
acredita seja nacional: 

— Na Bahia, os grandes centros fica-
rão radicalizados entre o sucedâneo da 

Arena, o PD, e o sucedãnio do MDB, o 
PMDB, havendo uma possibilidade mais 
remota de o PTB arregimentar parte do 
eleitorado desses centros, restando ao 
PP um espaço muito pequeno, muito 
apertado, e ele teria que disputar nos pe-
quenos e médios municípios, onde só con-
seguiria êxito sem a sublegenda. Daí a 
luta dos seus chefes contra o instituto. 

Certo de que o presidente Figueiredo 
vetará o artigo 13 da lei de reforma parti-
dária, mantendo a sublegenda no quadro 
político, Jutahy Magalhães assegura que 
"é falsa essa conversa de que as bases 
não estão concordando com a sublegen-
da". Segundo ele, "as bases das princi-
pais lideranças governistas do pais, prin-
cipalmente do Norte e Nordeste, foram 
quase unânimes na defesa da permanên-
cia da sublegenda, que é vital para elas" 


